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 Ata da Assembléia Geral Ordinária do Conselho Municipal de Assistência Social de Santos – 1 

CMAS, realizada no dia 03 de setembro de 2013, na sede da Casa de Participação 2 

Comunitária, situada à Avenida Rei Alberto I, nº 119 – Santos com a presença de conselheiros 3 

e convidados, cujas assinaturas constam na lista em anexo que faz parte integrante desta ata.  4 

Em segunda chamada, o Sr. Leandro Lapetina Freire, Presidente, cumprimenta os presentes e 5 

passa a seguir para o Item 1 – Apreciação e Deliberação da ata da Assembléia Geral 6 

Ordinária do dia 06.08.2013. Solicitada correção na linha 33, onde se lê “Silva”, leia-se “Silvia”. 7 

Não havendo mais considerações, a ata foi aprovada. Item 2 – Relato das Comissões 8 

Setoriais – Comissão I – Sra. Lourdes faz o relato: Reunião ocorrida no dia 13.08.2013 na 9 

Casa de Participação Comunitária as 15h00, com a participação dos conselheiros: Maria de 10 

Lourdes; Ana Lucia Rezende e da secretaria executiva Adriana Lopes. Faltas justificadas: 11 

Leandro Lapetina, Vânia Zanelato, Maria Fernanda, Fernando Chagas. Participação da Sra. 12 

Luci Freitas, colaboradora, e da representante da SEAS, Sra. Ana Paula Lovechio. A reunião 13 

iniciou com a apresentação da Nota Explicativa do Relatório de Execução Financeira do Fundo 14 

Municipal de Assistência Social – 2º trimestre – 2013. A comissão avaliou mais uma vez as 15 

questões de necessidade de planejamento devido à devolução de valores como segue: FEAS – 16 

Proteção Social Básica – R$ 3.800,00 – Estrela Guia – referente ao convênio de 2012. FEAS – 17 

Proteção Social Especial – R$ 4.555,87 – Casa do Paraplégico – referente ao convênio de 18 

2012; R$ 120.812,07 – devolução convênio 2012 – SEAS e não utilizado pela proteção 19 

especial. FNAS – Proteção Social Básica – R$ 8.802,25 – Comunidade Casa esperança e Vida 20 

– CCEV – valor de emenda parlamentar de 2005 e devolução para ser realizada desde 2011; 21 

R4 369,53 – PROECO – convênio de 2012. Por questionamento da Comissão, a Sra. Ana 22 

Paula informou que não houve solicitação pela CODESO de utilização do recurso existente 23 

para o 1º semestre de 2013. Houve ainda a preocupação dos presentes com o grande volume 24 

de recursos devolvidos e que não são utilizados e que haja melhor planejamento tanto da 25 

SEAS quanto das ONGS e indica deliberação em AGO sobre o fato. A Sra. Adriana aproveitou 26 

para informar que recebeu resposta da SEAS referente ao ofício CMAS nº. 021/2013, 27 

autorizando a capacitação para ONGS sobre a captação de Recursos e Prestação de Contas e 28 

foi solicitada aos participantes da Comissão que enviem propostas de conteúdo para a 29 

capacitação antes da próxima AGO. A comissão avaliou ainda a resposta da Prodesan frente 30 

ao ofício nº. 66/2013 sobre a representação de relatório detalhado no 1º trimestre de 2013, 31 

contrato 436/2013 sobre a reapresentação de relatório detalhado no 1º trimestre de 2013, 32 

contrato 436/2013, referente aos gastos efetuados pela SEAS. Após avaliação, a comissão 33 

encaminha para deliberação em AGO, com parecer favorável a aprovação. Sem mais assuntos 34 

a tratar, a reunião foi encerrada. Comissão II – Não houve quórum para a reunião. Comissão 35 

III - Não houve quórum para a reunião. Comissão IV – Não houve pauta para a reunião. Sr. 36 

Leandro, presidente, de forma a dar continuidade ao relato apresentado pela Comissão I, 37 

solicita a inversão da Pauta e passa para o Item 4 – Apreciação e Deliberação do relatório 38 

Financeiro – 2º Trimestre – FMAS. Sra. Ana Paula, SEAS, faz a apresentação do relatório: 39 

Orçamento Inicial previsto para 2013 - R$ 16.027.000,00, distribuídos da seguinte forma:  8%- 40 

Recursos Estaduais - FEAS - R$ 1.320.000,00;  14%- Recursos Federais - FNAS - R$ 41 

2.233.000,00;  78% - Recursos Municipais – FMAS - R$ 12.474.000,00. Receita total do 42 

trimestre: R$ 2.917.990,06. Executado no trimestre: R$ 2.873.841,57, sendo R$ 2.567.901,75 43 

referente ao orçamento 2013 (empenhadas e pagas em 2013) e R$ 176.550,59 referente a 44 

restos a pagar (despesas empenhadas em 2012 - convênio 2012) e pagas em 2013. FEAS - 45 

Proteção Social Básica - Receita-montante: R$99.008,36, dos quais: R$ 94.999,96 - referentes 46 

às parcelas do cofinanciamento de 2013 (1ª a 5ª parcelas); R$ 3.800,00 – Recursos não 47 

utilizados pela Entidade “Associação de Assistência à Criança Estrela Guia”, referente ao 48 
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convênio 2012; R$ 17,17 - referente a juros de aplicação financeira do convênio 2012 da 49 

“Lavanderia Comunitária”; R$ 191,23 - Juros de Aplicação Financeira Convênio 2013. 50 

Despesas: R$ 7.504,46, sendo: R$ 63.499,92 – repassados as entidades socioassistenciais 51 

conveniadas referente ao cofinanciamento de 2013 (1ª a 5ª parcelas); exceto a 5ª parcela da 52 

Entidade POIESIS, pois, a mesma encontrava-se com a CND vencida; não foram efetuadas 53 

despesas com recursos do Projeto da CODESO; R$ 4.003,94 - Devolução efetuada ao Estado, 54 

sendo R$ 3.812,17 referente a recurso não utilizado pela Entidade “Associação de Assistência 55 

à Criança Estrela Guia e R$ 191,77 referente a juros de aplicação financeira do Convênio 2012; 56 

FEAS - Proteção Social Especial - Receita montante: R$ 486.269,08 dos quais: R$ 480.875,46 57 

- referente à parcela do cofinanciamento de 2013 (1ª a 5ª parcelas); R$ 4.555,87 – referente à 58 

devolução de recursos não utilizados do Convênio 2012 pela “Casa do Paraplégico”; R$ 837,75 59 

- juros de aplicação financeira do convênio 2012; Despesas: R$499.366,78, sendo: R$ 60 

303.164,65-  repassados as entidades socioassistenciais referente ao cofinanciamento de 2013 61 

(1ª a 5ª parcelas); R$ 70.816,84 - Despesas com os serviços da Secretaria a título de 62 

cofinanciamento dos Projetos 2013; R$ 4.573,22 -  Devolução efetuada ao Estado, referente a 63 

recurso do Convênio 2012, não utilizado pela Entidade “Casa do paraplégico”; R$ 120.812,07 – 64 

Devolução efetuada ao Estado referente a recursos não utilizados do Convênio 2012,sendo: 65 

R$52.668,50 da Proteção Social Especial ( Auxílio Locomoção  - R$ 14.996,20; Recâmbio – R$ 66 

2.929,79; Material de Consumo – R$ 31.521,28 e Juros de Aplicação Financeira  R$ 3.221,23) 67 

e  R$ 68.143,57 da Proteção Social Especial - Liberdade Assistida (desp. Alimentação – 68 

R$9.857,02; Transporte – R$ 13.936,00; Cursos Profissionalizantes – R$ 8.020,00; Supervisão 69 

e capacitação – R$ 33.872,00 e Juros Apl. Financeira – R$ 2.458,55. FNAS - Proteção Social 70 

Básica - Receita montante: R$ 195.751,71, englobando os recursos destinados ao  IGD ( Bolsa 71 

Família);  IGD-SUAS; Piso Fixo de Proteção Social Básica; Piso Básico de Transição, Piso 72 

Básico Variável II e  Pró Jovem, sendo:  R$ 177.603,07 - referente ao cofinanciamento de 2013;  73 

R$ 8.802,25  - Devolução  efetuada pela Entidade “Comunidade Casa Esperança e Vida”- 74 

CCEV, referente a recursos não utilizados pelo Projeto; R$ 369,53 - Devolução  efetuada pela 75 

Entidade “Projeto Educacional de Conscientização e Orientação - PROECO, referente a 76 

recursos não utilizados do Convênio 2012.  R$ 8.976,86 - referente a juros de aplicação 77 

financeira; Despesas: R$ 258.222,61, sendo: R$ 101.219,19- referente aos gastos dos serviços 78 

da Secretaria cofinanciamento de 2012; R$ 157.003,42- referente aos gastos dos serviços da 79 

Secretaria cofinanciamento de 2013. FNAS - Proteção Social Média Complexidade - Receita 80 

montante: R$180.525,79, englobando os recursos destinados aos serviços de atendimento às 81 

vítimas de violência contra criança e adolescente, medidas socioeducativas em meio aberto e 82 

serviços complementares ao CREAS, sendo: R$ 175.362,80 - referente ao cofinanciamento de 83 

2013; R$ 5.162,99 -   referente a juros de aplicações financeira. Despesas: R$106.591,00, 84 

sendo: R$ 3.800,00 - repassados as entidades socioassistenciais cofinanciadas 2013; R$ 85 

23.978,88 - despesas com os serviços da Secretaria cofinanciadas em 2012; R$ 78.812,12 - 86 

despesas com os serviços da Secretaria cofinanciadas em 2013. FNAS - Proteção Social de 87 

Alta Complexidade - Receita montante: R$ 84.466,71, englobando  os recursos destinados aos 88 

Pisos de Alta Complexidade I e II,  sendo: R$ 85.450,00 - cofinanciamento de 2013; R$ 89 

1.016,71 - referente a juros de aplicação financeira; Despesas: R$ 64.290,56, sendo: R$ 90 

47.616,68 - repassados as entidades socioassistenciais referentes ao cofinanciamento de 91 

2013;  R$1.428,10 - referente a despesas dos serviços da Secretaria, cofinanciamento de 92 

2012; R$ 15.875,78 - despesas com os serviços da Secretaria cofinanciadas em 2013. FMAS – 93 

CONTRAPARTIDA MUNICIPAL E CO-FINANCIAMENTO  MUNICIPAL - Receita montante: R$ 94 

1.869.968,41, sendo: R$ 1.869.036,77 – referente a contrapartida municipal da rede de 95 

serviços  2013; R$ 931,64 – referente a  juros de aplicação financeira do cofinanciamento. 96 
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Despesas: R$ 1.877.236,76, sendo: R$ 1.877.236,76. – Valor referente a despesas com 97 

repasse para as entidades socioassistenciais conveniadas e despesas com os serviços da 98 

Secretaria, sendo: R$ 49.924,42 referente a restos a pagar (despesas empenhadas em 2012 - 99 

convênios 2012) e R$ 1.827.312,34 referente a despesas do Convênio 2013 (empenhadas e 100 

pagas em 2013); FMAS - Proteção Social Básica - Despesas: R$ 1.140.005,86; sendo: R$ 101 

120.499,94 - Repasse as entidades socioassistenciais co-financiadas em 2013; R$ 102 

1.019.505,92 - Referente às despesas com projetos e serviços da Secretaria, tais como: 103 

Programa Nossa Família - R$ 236.280,00 sendo: 412 famílias/abril; 424 famílias/maio e 409 104 

famílias/junho; Programa Valorização dos Jovens - R$ 15.481,34 sendo: 45 bolsas/abril; 46 105 

bolsas/maio e 33 bolsas/junho; Auxílios Eventuais - R$ 205.647,50; Contratos e Serviços - R$ 106 

238.883,11; Serviços de Limpeza nas Unidades - R$ 142.790,13; Despesa com Alimentação - 107 

R$ 91.043,01; Aquisição de passes Públicos - R$ 36.540,00; Frente de Trabalho- R$ 14.471,68; 108 

Outros Materiais de Custeio (limpeza, escritório, informática e manutenção dos equipamentos) - 109 

R$ 30.034,27 e Material Permanente – R$ 8.334,88; FMAS - Proteção Social Média 110 

Complexidade - Despesas: R$173.976,14, sendo: R$ 108.554,06  - referente às despesas dos 111 

projetos e serviços da Secretaria, Tais como: Auxílios Eventuais – R$ 7.350,84; contratos e 112 

serviços -  R$ 96.636,69; Serviços de Limpeza nas Unidades -  R$ 43.815,24;  Alimentação R$ 113 

7.519,65; Outros Materiais de Custeio – R$ 8.825,72; Passes Públicos – R$ 7.540,00 e Material 114 

Permanente – R$ 2.288,00. c) FMAS - Proteção Social  Alta Complexidade - DESPESAS: R$ 115 

563.254,76, sendo: R$ 103.249,98 -  repassados para as entidades sócio assistenciais co-116 

financiadas em 2013; R$ 460.004,78 - referente às despesas com projetos e serviços da 117 

Secretaria, tais como: Programa Inclusão Cidadã - Fênix - R$ 15.820,00 sendo: 08 bolsas/abril; 118 

09 bolsas/maio e 08 bolsas/junho; Auxílios Eventuais - R$ 5.869,18; Contratos e Serviços -  R$ 119 

232.867,94; Serviços de Limpeza nas Unidades - R$ 85.118,09; Despesa com Alimentação - R$ 120 

65.710,17  ; Programa de Incentivo ao Trabalho - R$ 14.471,68; Outros Materiais de Custeio 121 

(limpeza, escritório, informática e manutenção dos equipamentos) – R$ 18.490,09; Aquisição 122 

de Passes Públicos – R$ 16.820,00 e Material Permanente – R$ 4.837,63. Após a explanação 123 

foram dirimidas todas as dúvidas e o relatório foi aprovado. Sr. Leandro retoma a palavra 124 

informando que em decorrência da não realização das comissões II e III por falta de quórum, a 125 

diretoria executiva procedeu ao andamento dos processos. Sra. Luci Freitas, colaboradora, 126 

destaca o número de reuniões agendadas e a necessidade de um calendário público.  Item 3 – 127 

Relato das Comissões: ODM – Não houve relatos. Sr. Leandro reforça que a conselheira 128 

Lygia não pode mais continuar como representante e solicita outro representante. No momento 129 

nenhum conselheiro apresentou disponibilidade; CM-PETI – Não houve relatos, a conselheira 130 

Vanessa está no Encontro Municipal do PETI. Instância de Controle Social – Sr. Leandro faz 131 

a leitura da ata: ATA DA 4º REUNIÃO DE 2013 - INSTÂNCIA DE CONTROLE SOCIAL DO 132 

PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA. Sr. Leandro, coordenador, inicia a reunião com a leitura da ata 133 

da reunião anterior. Sra. Marta, SEDUC, se apresenta. Informa que se encontrava em licença 134 

maternidade, que no ano anterior estava como orientadora na escola Osvaldo Justo e hoje está 135 

como orientadora na escola Pedro Crescente. Destaca a proposta de articulação com os 136 

territórios para mudança da realidade. Sr. Leandro agradece sua participação e destaca a 137 

necessidade em compor o processo e a importância do papel de cada um. Informa também 138 

que junto à ata lida encontra-se anexo os dados das condicionalidades. Destaca que o bairro 139 

Rádio clube continua tendo o maior numero de quebras de condicionalidades. Em anexo 140 

também consta a tabela com famílias em suspensão. Sra. Magali, SEAS, informa sobre reunião 141 

ocorrida com a SECOBAS e chefias dos CRAS para acompanhamento das famílias em 142 

descumprimento e procedimentos cabíveis. Informa também sobre o sistema SICON. Sr. 143 

Leandro faz um breve esclarecimento sobre as suspensões. Sra. Mara Ney destaca sobre a 144 
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busca das crianças neste processo, que ocorreram mudanças e que está mais detalhado. 145 

Sugere discussão sobre essas alterações nas reuniões próximas. Sra. Magali pede a palavra e 146 

sugere que todos se apresentem o que ocorre na sequência. Sr. Leandro destaca a ausência 147 

dos gestores do Programa e justifica a ausência da Sra. Raquel (Saúde) que se encontra em 148 

férias; Sra. Marciléia, que a mãe está hospitalizada. Sra. Magali esclarece a vinda da reunião 149 

para os territórios com o objetivo de somar informações para as três políticas. Sra. Mara Ney 150 

apresenta o levantamento dos últimos dois bimestres das escolas Francisco Meira e Pedro 151 

Crescente. Destaca a negligência do Estado, visto que muitas planilhas chegam sem 152 

preenchimento. Sr. Leandro questiona sobre a interface com o estado. Mara Ney esclarece que 153 

já se propuseram a realizar capacitação para a equipe do estado. Não sentiram nenhuma 154 

melhora no retorno. No município a dificuldade está na rotatividade dos funcionários. No estado 155 

a resistência em aceitar as orientações. Leandro destaca mais uma vez a importância da 156 

participação do estado nessa reunião. Sra. Aliete sugere que se aproveite esse espaço também 157 

para discussão. Sra. Magali pergunta se pode transformar essa fala em proposta, um espaço 158 

após a reunião da instancia para que o CRAS, saúde e educação façam reunião conjunta para 159 

discussão e análise dos dados. Sra. Mara Ney sugere um seminário das três políticas para as 160 

pessoas entenderem a necessidade e a importância dos dados a serem apontados. Sra. 161 

Tatiana propõe um seminário geral e depois outros por região, com análise focada nos 162 

territórios. Sra. Dalila destaca que como técnica sente falta dos dados como subsídio de 163 

trabalho. Sr. Leandro sugere que todos os participantes da Instância componham a comissão 164 

para planejar o seminário. Sra. Tatiana propõem levantar quem são as pessoas para mensurar 165 

como será o seminário. Sr. Leandro reforça então que serão cinco seminários, com ação em 166 

longo prazo, iniciando-se pela zona noroeste. Sra. Magali destaca a necessidade em nominar 167 

os participantes, pela escola a diretora e orientadora, pela assistência a chefia, técnicos e 168 

operadores, pela saúde a chefe, agente, enfermeira chefe, etc. Sra. Mara Ney sugere que seja 169 

utilizado o mapa da SEPLAN para delimitação do território. Encaminhamento: Sra. Flávia 170 

Sammarco (SEAS) providenciará o arquivo eletrônico e uma cópia plotada do mapa. Sr. 171 

Leandro retoma a palavra e faz a apresentação dos dados do programa bolsa família e dos 172 

programas de transferência de renda. Fica acordado que a próxima reunião será dia 173 

05/09/2013, no território da zona noroeste em endereço a confirmar. Nada mais, a reunião foi 174 

encerrada. COMAD – Sra. Cristina faz o relato informando sobre a finalização da semana 175 

antidrogas na semana de 26 a 31/08. Informa também sobre a participação atuante do 176 

presidente. Na assembleia foi abordado também sobre a atualização do portal dos conselhos, 177 

sobre a cartilha do governo federal, sobre a necessidade de capacitação dos conselheiros, 178 

sobre a possibilidade do COMAD passar a ter fundo próprio, evento SEFAS, construção do 179 

plano plurianual do COMAD. Informa sobre o cancelamento do evento dia 28, pelo qual o 180 

deputado Protógenes não pode comparecer e apresentou desculpas. COMAIDS – Não houve 181 

relatos; CEVISS – Não houve relatos.  CONDEFI – Não houve relatos. Em continuidade a 182 

reunião, Sr. Leandro passa para o Item 5 – Balanço da X Conferência Municipal de 183 

Assistência Social. Sr. Leandro faz a apresentação do relatório final. O documento se 184 

encontra a disposição no conselho para consulta. Item 6 – Informes do Gestor – Não houve 185 

relatos.  Item 7 – Informes do CMAS – Sr. Leandro, em continuidade ao relatado 186 

anteriormente, apresenta os encaminhamentos realizados  pela Diretoria Executiva:, a 187 

instituição ASPPE, de forma a atender o edital 01/2013 –SEAS apresentou documentação para 188 

execução do Programa Nacional de Promoção do Acesso ao Mundo do Trabalho – 189 

ACESSUAS, o plano foi apreciado e obteve parecer favorável; a ONG Mãos Entrelaçadas 190 

obteve inscrição com indicação de reavaliação do serviço executado após três meses da data 191 

da inscrição. A ONG apresentou a documentação solicitada que foi apreciada e aprovada pela 192 
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diretoria executiva. As demais solicitações de inscrição das entidades: João Cabete, Tia Egle, 193 

ONG Sem Fronteira e APPC estão em fase de visita técnica, aguardando devolutiva dos 194 

conselheiros responsáveis. A solicitação do Instituto Nostre foi apreciada, teve devolutiva da 195 

visita técnica com algumas considerações e a instituição foi oficiada para os devidos 196 

esclarecimentos. Sr. Leandro ressalta a importância dos conselheiros encerrarem o processo 197 

de visita, uma vez que estamos próximos a findar a gestão. Na sequência, pede para o 198 

representante da ASPPE apresentar a proposta. Dirimidas as dúvidas, a proposta para 199 

execução do serviço foi aprovada. Sr. Ari, assistente social da ONG Sem Fronteiras apresentou 200 

a documentação solicitada. Não havendo dúvidas a inscrição foi efetivada sem mais nenhuma 201 

consideração. Em continuidade, Sr. Leandro informa que a data da próxima  AGO será alterada 202 

para dia 30.09.2013 em decorrência da IX Conferência Estadual de Assistência Social, que 203 

ocorrerá nos dias 01,02 e03 de outubro no município de Atibaia/SP, no qual, além de mim, a 204 

secretaria executiva Adriana e a conselheira Silvana representam a Baixada Santista como 205 

delegados. Como é de conhecimento de todos, o município de Santos participa do programa 206 

Amigo da Criança e neste ano teremos a comissão avaliadora que está com vaga na 207 

representação da sociedade civil do CMAS. Fica deliberada a participação da conselheira 208 

Fernanda. Leandro esclarece sobre a ausência do Secretário de Gestão, justificando que não 209 

conseguiu se articular e traze-lo para a assembleia de forma a esclarecer a mudança do 210 

espaço do conselho. Mas permanece o compromisso em trazê-lo antes do final da gestão. 211 

Leandro solicita também um conselheiro para atender a solicitação do CMDCA para compor o 212 

grupo de trabalho para elaboração do Plano Municipal de Atendimento Socioeducativo, fica 213 

deliberada a conselheira Fernanda. Item 8 – Assuntos Gerais – Sra. Luci Freitas, 214 

colaboradora, pede atenção a respeito da construção no colégio santista para instalação do 215 

parque tecnológico, prejudicando o espaço do esporte e lazer do território. Pede deliberação do 216 

CMAS para cobranças da documentação que aprovou tal decisão. Sr. Leandro esclarece que a 217 

pertinência é do CMDCA. Sr. Ricardo, estudante da UNIFESP informou sobre o Núcleo 218 

Habitação – UNIFESP e sobre a 2ª Semana de Psicologia, no período de 16 a 20 de setembro. 219 

Ricardo ficou de encaminhar a programação para o e-mail do CMAS para divulgação. Demais 220 

informes: - 2ª edição do” Proativa Santos – Porque ser pró ativo é ter atitude” que ocorrerá no 221 

dia 21/09/2013 das 10h00 as 15h00 no emissário submarino; - I Congresso Internacional de 222 

Pesquisadores e Profissionais da Educação Social e XI Semana da Criança Cidadã, inscrições 223 

no período de 03.06.2013 a 06.09.2013 pelo site: www.pca.uem.br/pcanova. Sem mais assunto 224 

a tratar, a Assembléia foi encerrada pelo Presidente e eu Adriana Maria Fraga Lopes, lavrei a 225 

presente ata, a qual se apresenta assinada por mim e pelo Presidente, Sr. Leandro Lapetina 226 

Freire. 227 

   228 

 229 
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Leandro Lapetina Freire                                                 Adriana Maria Fraga Lopes 231 

         Presidente                                                                  Secretaria Executiva 232 
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